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Saúdo a Dom Odilo Pedro Scherer, eminentíssimo cardeal arcebispo de 

São Paulo e Grão Chanceler da PUC, ao seu Magnífico Reitor, professor Dr. 

Vidal Serrano Nunes Júnior, aos integrantes do Egrégio Conselho Universitário 

– CONSUN, responsáveis pela aprovação da outorga desse doutorado honoris 

causa, à professora Maria Helena Arrochellas Correa, diretora do CAALL Centro 

Alceu Amoroso Lima para a Liberdade de Petrópolis,  presidente da AADA, 

Associação dos Amigos do Dr. Alceu e representando também a Dra. Andreya 

Mendes de Almeida Scherer Navarro, reitora da Universidade Candido Mendes 

do Rio de Janeiro. Dra. Andreya é sobrinha do nosso querido e pranteado Dom 

Luciano Mendes de Almeida, bispo auxiliar de São Paulo, arcebispo de Mariana 

e, por dois mandatos, secretário da CNBB e por outros dois, seu presidente, ao 

prof. Dr. Luiz Carlos Luz Marques da Universidade Católica do Recife, à 

Embaixadora Dra. Vanessa Dolce de Faria, Alta Representante para Temas de 

Gênero do Ministério das Relações Exteriores, meus queridos familiares, na 

pessoa de minha irmã, Maria Zélia e do meu irmão Dr. José Augusto Martins 

Beozzo, ao Pe. Hugo d’Ans, vigário da Paróquia São Benedito de Lins junto com 

paroquianos e outros colegas do presbitério da Diocese Lins, Pe. Joaquim, que 

já foi pároco de São Benedito, aqui presentes, aos padres José Lino e Adriano, 

colegas da Casa São Paulo da Arquidiocese de São Paulo, onde resido, a  

professora Maria José Rossi da UNB, ao prof. Dr. Wagner Lopes Sanchez, 

presidente do Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e Educação 

Popular/CESEEP, ao Pe. Benedito Ferraro, secretário do CESEEP, à 

Mariangela, membro do Conselho Superior do CESEEP, ao pastor da IECLB, 

Rolf Schünermann, presidente do CESEEP por dois mandatos aos membros da 

equipe executiva do CESEEP, aos voluntários e voluntárias do Curso de Verão, 

em especial Cecília Bernardete Franco, coordenadora do Curso por muitos anos, 

aos companheiros e companheiras do CEHILA-Brasil, Centro de Estudos de 

História da Igreja na América Latina, aos amigos e amigas aqui presentes. 

 

Ao receber este honroso Doutorado Honoris Causa da PUC-SP, peço 

licença para condividi-lo com a própria PUC de São Paulo.  



Logo mais vão se completar 39 anos que a PUC acolhe no TUCA, no 

TUCARENA, nos seus auditórios, salas de aula, restaurante e demais espaços, 

de maneira gratuita, os e as participantes do Curso de Verão do CESEEP. 

Foi em 1986, que o então Reitor da PUC, professor Dr. Luiz Eduardo 

Wanderley, na época secretário da diretoria do CESEEP, desafiou a equipe a 

preparar um curso de formação mais curto e compacto do que o Curso Latino-

americano para Agentes de Pastoral que durava quatro meses. E que estivesse 

voltado para os dirigentes de base dos movimentos sociais, das pastorais sociais 

e das comunidades eclesiais de base/CEBs,  e fosse capaz de acolher um 

grande número de participantes e não apenas 50 ou 60 como no Curso Latino-

americano. O Arcebispo e grão chanceler da PUC, o Cardeal Dom Paulo Evaristo 

Arns acolheu com entusiasmo a proposta.  

No grande salão do Convento do Carmo na Rua Martiniano de Carvalho, 

114, na Bela Vista, mês a após mês uma boa centena de integrantes das 

pastorais sociais, das comunidades de base e de movimentos sociais 

encontravam-se à noite para delinear como seria o curso, qual a sua duração, a 

data mais apropriada para sua realização, qual seriam seus conteúdos, a 

metodologia, as equipes necessárias, o local para receber bastante gente, onde 

alojar e providenciar alimentação para os participantes, o custo para tudo isso.  

Tomou-se uma resolução bem firme para que pessoas de parcos 

recursos, sobretudo jovens pudessem participar. Tudo devia ser realizado em 

mutirão, buscando-se parcerias de entidades e pessoas dispostas a trabalhar 

voluntariamente para sua realização, apoiados na recomendação de Jesus aos 

primeiros discípulos:  

“Dai de graça o que de graça recebestes” (Mt 10, 8). 

Os pilares do curso seriam o mutirão, a educação popular inspirada no 

mestre Paulo Freire, o ecumenismo e o diálogo interreligioso, a espiritualidade 

libertadora, a arte e, mais recentemente, o cuidado com a nossa Casa Comum.  

Havia um precedente, o do curso pastoral massivo que já vinha sendo 

realizado em Lima no Peru, por Gustavo Gutierrez e a equipe do Centro 

Bartolomé de Las Casas. Recebia para sua sessão anual por volta de três mil 

participantes de todo o país. Com Gustavo, que fazia parte junto com Julio de 

Santa Ana e José Oscar Beozzo do Conselho editorial da Coleção Teologia e 

Libertação conversou-se longamente sobre a experiência de Lima e como 



vinham enfrentando e superando as dificuldades para tão grande 

empreendimento apoiado pelo Cardeal Landázuri Rickttes e pela Universidade 

Católica de Lima.  

Surgiu no Colégio Episcopal da arquidiocese, na época com onze bispos, 

o receio de que o Curso de Verão pudesse esvaziar o interesse pelas nascentes 

Escolas de Teologia das Regiões Episcopais. Isso levou ao adiamento do início 

do curso de 1987 para 1988, depois de frutuosa conversa entre o colégio 

episcopal, a diretoria e equipes do CESEEP, com a consciência de que tudo que 

fosse feito pastoralmente e no campo da formação seria sempre uma gota 

d’água no oceano das necessidades de uma megalópole como São Paulo. 

Às vésperas da reunião do CONSUN que iria apreciar a proposta de 

parceria, o Reitor da PUC, Luiz Eduardo Wanderley alertou o CESEEP que as 

dificuldades financeiras na universidade, atraso no salário de professores e 

funcionários, greve e ocupação da reitoria podiam dificultar a aprovação de um 

evento que buscava uma parceria sem entradas financeiras para a PUC e que 

uma carta do Grão Chancelar, Cardeal Dom Paulo poderia facilitar uma decisão 

favorável. 

Telefonei para Dom Paulo. Ele prontificou-se a assinar carta para a 

reunião do CONSUN, mas avisou que estaria saindo na manhã seguinte para a 

Europa. Fui para Guarulhos para levar-lhe a carta. O trânsito dificultou o acesso 

e quando cheguei, como bom e pontualíssimo alemão, Dom Paulo já havia 

embarcado. Precisei pedir à Polícia Federal licença para ingressar na ala 

internacional e ir até o avião, levando a carta para Dom Paulo que a assinou, 

mas perguntou-me, como havia podido ir até ele no avião. 

O CONSUN aprovou os termos dum primeiro convênio de parceria entre 

a PUC e o CESEEP para a realização o Curso de Verão. Este vem sendo 

renovado com aditivos por todas as reitorias que se sucederam nesses anos e 

com aprovação da Fundação São Paulo, na época sob a responsabilidade do 

Frei Gilberto Gorgulho OP, presidente do CESEEP, as bênçãos dos arcebispos 

que sucederam ao cardeal Arns, Dom Cláudio Hummes e Dom Odilo Pedro 

Scherer.  

Sobrava um último obstáculo. Onde acolher tantos participantes. 

Chegaram pelo correio de todo o país três mil inscrições! 



A PUC havia sofrido invasão e depredação dos seus locais pelas tropas 

do Coronel Erasmo Dias no dia 22 de setembro de 1977. Assim escreveu o Pe. 

Edênio do Vale, então vice-reitor acadêmico da Universidade: “Não há como 

esquecer a operação militarmente planejada e executada das centenas de 

soldados, policiais e militantes que foram ocupando as ruas adjacentes à 

Universidade não apenas para reprimir a manifestação estudantil de protesto 

que se dava na porta do TUCA, mas tendo em mente cercar e punir a 

Universidade com um " cala a boca" que ela jamais pudesse esquecer”. 

No sétimo aniversário da invasão da PUC, a 22 de setembro de 1984, 

aconteceu o criminoso incêndio que destruiu completamente o TUCA e o 

Tuquinha. 

Foi no TUCA queimado e apenas limpo dos entulhos e com um fio 

improvisado no teto com algumas lâmpadas que mil entusiasmados participantes 

sentados no cimento nu dos degraus do teatro participaram do primeiro curso de 

verão. 

No ano seguinte, outros mil participantes se organizaram melhor e vieram 

com travesseiros e almofadas para sentarem mais comodamente no cimento. 

Dessa vez, porém, o corpo de bombeiros interditou o TUCA e precisamos 

recorrer à Igreja dos Dominicanos na Rua Caiubi para as plenárias do curso e 

às salas da PUC para os trabalhos em grupos e mini plenários.  

Num outro ano, por conta das reformas fomos acolhidos pelo vizinho 

Colégio Batista.  

Quando falei em compartilhar o doutorado com os integrantes do 

CONSUN e a direção da PUC, o mesmo posso dizer das pessoas que abraçaram 

o mutirão de formação nesses anos todos.  

Pedi um levantamento dos assessores e assessoras que aceitaram 

ministrar suas palestras e participar das mesas de debate. Foram 360 entre 

professores e professore da PUC, mas também da USP e da UNICAMP e de 

universidades federais de Pernambuco, Brasília, Ceará e Belém; de biblistas e 

teólogos/as de diferentes institutos de teologia e pastoral, sindicalistas e 

parlamentares que dentro de suas especialidades vieram contribuir 

graciosamente para os Cursos de Verão e ainda agradeceram pela oportunidade 

de partilhar seus conhecimentos e intercambiar com militantes de base nas 

Igrejas e movimentos populares.  



Fazemos sentida e reconhecida memória de muitos desses 

assessores/as e de dentre eles dos biblistas Frei Gorgulho e Ana Flora, dos 

teólogos João Batista Libânio, Julio de Santa Ana, Prócoro Velasquez, dos 

sociólogos, Betinho, Luiz Alberto Gomez de Souza, Plínio de Arruda Sampaio e 

ainda de pessoas em situação de rua e suas cooperativas de reciclagem, de 

hortas agroecológicas urbanas e tantas outras iniciativas. 

Dentre voluntários/as, queremos recordar Jaime Isidoro e Emerson Ikeda, leigos 

da diocese de Lins e a querida e sábia Mãe de Santo, a a Yá Neide. 

Dentre os artistas, a Irmã salesiana Adélia Carvalho e o franciscano Frei 

Domingos Sávio e o compositor e músico evangélico Xico Esvael 

Hospedagem solidária de famílias, paróquias e congregações religiosas 

que vem acolhendo gratuitamente os participantes de fora de São Paulo, para 

jantar, dormir e tomar o café da manhã. 

Nas pessoas do Sr. Cortez e de sua esposa, Dona Potira, já falecidos de 

Hélio Nunes igualmente falecido e de sua esposa Cláudia Vilela Nunes quero 

dizer que é também deles este doutorado. 


